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    A meu marido, Antonio Luiz, expressão de amor e


    desejo dentro de mim...




    e...




    àqueles que acreditam que tudo se processa no tempo certo...


  




  




  

    Capítulo 1




    O chamado




    Estamos em uma orquestra em Veneza, Itália... A sinfonia de Vivaldi desperta minhas lágrimas. Meu marido, a meu lado, se encanta com o esplendoroso som. Aplausos. Lágrimas. Sorrisos. Uma grande energia toma conta do meu corpo. Sinto que algo se aproxima. Fico confusa, pois a imagem é muito real, muito parecida com pessoas encarnadas. Vejo Thiago a meu lado. Custo a entender que ele está em outro plano dimensional. Pede-me para contar sua história. Pede-me ajuda. Diz-me que sua música ainda vibra naquele teatro, e com ela uma parte dele ainda se aprisiona ali. Ele fez parte de uma grande orquestra em tempos antigos.




    Peço a ele que espere. Aquele não é o momento para contar-me sua história. Enquanto isso, sinto os amparadores cercarem-no de luz. Percebo que, junto a ele, um pouco mais atrás, está uma mulher. Ela chora e, em lágrimas, me sussurra seu nome. Ela é Rosário. É uma jovem linda, de não mais que 35 anos, tem cabelos longos e negros, pele branquíssima, olhos de um azul que chega a ofuscar.




    Ela continua a me olhar. Sua expressão é de preocupação. Nossa comunicação fica confusa. Ela fala um dialeto italiano, o qual eu não entendo muito bem. Nossa energia de comunicação fica comprometida pela energia do local. Há muitos espíritos que permanecem vivos ali. Seus olhos exprimem que ela precisa de algo. Os mentores me mostram que já operam sob a energia deles. É feito um campo iluminado onde eles ficam inseridos. Há mais pessoas junto com eles. Percebo que Thiago e Rosário fazem parte de uma mesma história. Acredito na força do amor que os mantém ligados um ao outro, mas, por algum motivo que ainda desconheço, há uma diferença de frequência entre os dois, mesmo depois da morte, que os impede de se verem ou sentirem a presença um do outro. Eles não se enxergam, mas vibram num mesmo propósito, e eu devo ter entrado em suas frequências existenciais em um mesmo momento, o que me possibilita vê-los conjuntamente.




    No teatro, Thiago e Rosário mostram-se um ao lado do outro para mim, mas vi uma grande distância entre a energia de um e a energia de outro, e isso os impede de se verem no pós-morte. De uma forma ou de outra, estão presos em algum lugar, e sinto que minha missão é ajudá-los a encontrar um ao outro para que eles consigam seguir seus rumos na senda da evolução dos seres.




    Talvez retornem à Terra juntos, para compreenderem esses sentimentos que, de uma forma ou de outra, os deixaram presos a seus corpos físicos e a seus elos parentais desta vida.




    Há pessoas que se aprisionam no além depois de falecer. Acidentes, ódio, amor demais, medos, revoltas, culpas, todo e qualquer desequilíbrio energético. Ficam como se fossem sombras. Andam de um lado para outro. Alguns, conscientes do acontecido, e outros, apenas seguindo o rumo das marés, sem saber de nada. Outros se prendem a nós e nos impedem de seguir nosso caminho, ou, quem sabe, de nos encontrarmos com aquele ou aquela ou aqueles que amamos. Para muitos a morte parece um sonho... Podemos ficar sonhando dentro de nós mesmos por imensurável tempo. Sonhamos dentro de nossa própria inconsciência! Às vezes, o que parece ser real pode não ser! Por isso as chaves de autorrecordação de si mesmo são tão importantes, porque nos ajudam a elevar nossa frequência de instante em instante e a nos mantermos no real instante, no aqui e agora.




    Damião, Natan e Tereza mais uma vez envolvem de energia aquela orquestra. Thiago e Rosário são envoltos em luzes cintilantes e amparados pela lei divina. Alguma energia em mim, similar à energia de Rosário e de Thiago, fez com que entrássemos em um mesmo nível frequencial e que nos enxergássemos naquele momento e naquele local. Seus olhos me sussurravam o nome de Rosário... Rosário... Rosário... Parecia que ele sentia que eu poderia ajudá-lo a encontrar sua amada. Ele me enxergava e me pedia ajuda. Eu sentia uma intensa agonia que partia dele. Ela também se mostrava intensamente triste e preocupada com ele – parecia que ela queria falar algo para mim. Naquele momento e com toda aquela energia, não havia dúvidas de que se tratava de uma história de amor.




    A história de Thiago Di Capela e Rosário




    Voltando no tempo




    Frio! Muito frio! Vejo um menino a correr com suas cabras. O lugar é de puro verde. Visualizo montanhas verdes e pontiagudas que se expandem indescritivelmente, a natureza em toda a sua beleza. O menino é Thiago – pele bem branca, olhos celestiais e um largo sorriso corado. Ele está levando suas cabras para o campo. Com o frio do inverno, os animais são recolhidos ao entardecer para os celeiros, e pela manhã, bem cedo, é retirado seu leite e eles são levados de volta ao campo. Naquela rotina e lidando com as cabras, trabalham os primos Thiago e Rosário. Dia e noite eles ficam juntos. Seus trabalhos são cuidar das cabras, alimentando-as, levando-as ao campo, agasalhando-as e retirando seus leites para levar a suas mães, a fim de que estas façam seus alimentos, pães e doces de todos os tipos, para vender.




    O local onde se passa a história de Thiago e Rosário é uma região típica italiana, com campos verdes, grandes e um aroma doce no ar. Thiago e Rosário estão sempre juntos, do dia à noite. Crescem juntos. Um é a sombra do outro. A harmonia e o amor já são um só entre eles. Não existe Rosário sem Thiago, nem Thiago sem Rosário.




    Nos imensuráveis dias, meses e anos que passaram juntos, enquanto Rosário fazia canções para Thiago, este, usando fios da folha da parreira, assobiava sua própria canção, feita da simplicidade e do amor que por ela sentia.




    Consigo ver Rosário levantando suas largas saias, dançando passos largos com suas botas e bombachinhas de baixo à mostra. Voltamos através das energias do tempo. Rompemos barreiras para que eu pudesse presenciar tudo e sentir um pouco do que eles sentiam. Thiago, com suas calças curtas, também em botas, largos suspensórios e boné de lã. A cada dia, enquanto suas células cresciam e a adolescência ia desabrochando, um se tornava o outro.




    Rosaura e Thiago cresciam e amadureciam. Ambos tinham a mesma idade. Thiago agora deveria agora participar das lidas campeiras com o pai, e Rosário continuaria com as cabras. Thiago ajudaria o pai com os irmãos e primos mais velhos, enquanto Rosário cuidaria das cabras sozinha, já que não tinha ninguém para substituí-la. Os dois eram os membros mais novos daquelas famílias; depois deles não havia nascido mais ninguém.




    Eles sentiram-se sem vida com o afastamento. Rosário entonava canções enamoradas a seu amor, quase que gritava em súplica por seu nome. Uma verdadeira soprano se desenvolvia ali; ela cantava e cantava, imaginando que seu amor a ouviria.




    Thiago criara um formato de violino e com suas hábeis mãos desenvolvia o ritmo que outrora havia aprendido nos loucos e saudosos dias com Rosário. As cabras se aproximavam quando Rosário cantava e, de uma forma impressionante, parecia que faziam parte de uma orquestra: Rosário, a maestra, e as cabras, a orquestra.




    Rosário e Thiago deram um jeito de encontrar-se. Além disso, todos os jantares e cafés matinais eram feitos em família. Suas casas eram muito próximas, e havia uma grande cozinha comunitária no galpão. A vida era difícil, mas havia cumplicidade e companheirismo entre as famílias; mas entre os dois, havia mais do que isso, havia amor. Eles se desejavam como homem e mulher, um sabia do amor do outro, mas se mantinham em segredo. Não podiam esquecer que eram primos. Em suas tradições, primos eram irmãos.




    E, quando todos iam dormir, Rosário ia ao celeiro com suas cabras, e Thiago ia atrás. Ali passavam noites inteiras, ela cantando, ele tocando, e as cabras fazendo o solo. Não precisava dizer que, durante o dia, ambos viviam dormindo pelos cantos, mas felizes e sedentos de amor.




    Iniciou-seuma época de grandes dificuldades. A chuva tinha alagado os verdes campos. Toda a plantação havia morrido, e as cabras tinham fome, porque o pasto estava raro.




    A família de Rosário e Thiago teria que procurar ajuda fora dali. Um monsenhor chamado Ricardo arrendara todas as terras, com a promessa que os deixariam naquele local. Ajudaria-os com alimentos, e parte do adquirido nas lidas seria repassada a eles. Muita tristeza se fez, porque agora aquela família se sentia presa ao monsenhor.




    O pai de Rosário assumira tanta tristeza para si que acabara falecendo repentinamente. Agora Thiago se sentia, mais ainda, responsável por ela. Os encontros noturnos dos dois se processavam com a mesma intensidade, mas tudo em nome da música. Jamais suas palavras tinham dito qualquer coisa sobre esse amor um do outro.




    O destino...




    Rosário tornou-se uma linda e exuberante mulher. Sua voz rouca e forte, além de sua simplicidade, a tornavam irresistível aos olhos do monsenhor Ricardo. Possuidor de grande fortuna herdada de seus pais e multiplicada por sua inteligência, Ricardo era um bom homem, apreciador da música erudita, da natureza, e grande investidor em terras. Ainda não desposara nenhuma donzela. Achava-as, todas, muito mesquinhas e interesseiras.




    Ricardo tinha perdido seus pais fazia bastante tempo. Morava sozinho com sua avó Antonieta, e admirava-a intensamente. Para ele, sua avó era tudo... ficava horas e horas a seu lado, enquanto ela tocava piano.




    Aos poucos, Ricardo comprou todas as terras da família de Rosário e Thiago. Ele tinha verdadeiro apreço por Rosário, apesar de se sentir inseguro ao lado dela e saber que não teria nenhuma chance com ela. Rosário jamais olhara nos olhos dele, e muitas tinham sido suas investidas.




    Mesmo com a ajuda do monsenhor, aquela família continuava carente, e suas terras, improdutivas. Ricardo pensava em um modo de mantê-los por perto. Além de estar apaixonado por Rosário, sentia como se precisasse ajudá-los. Algo dentro dele estimava-os.




    É Páscoa. Ricardo prepara uma grande festa para o vilarejo. Comida e bebida por conta dele. Faz questão de convidar a família de Thiago e Rosário pessoalmente. Resolve ir à casa deles sem avisar e, quando chega lá, observa boquiaberto o canto de Rosário com suas cabras. Ele jamais havia ouvido tamanha beleza numa só voz. Cada parte de seu corpo se arrepiava ao ouvir o canto de Rosário. Suas lágrimas descem sem controle. Seu corpo se ascende em vibração. Tudo é encantamento! Que madona!! Que linda! Bravo! Bravo! Bravo! Ele se pega aplaudindo Rosário, e ela se assusta. Ele pede perdão. Percebe que ela está envergonhada e prestes a fugir, então segura em suas mãos e pede que se acalme. “Acalme-se, srta. Rosário, perdona-me. Não pude deixar de aplaudi-la. És uma excelente cantora, uma das melhores que já ouvi.”




    Rosário, sem jeito e vermelha, não sabe o que fazer ou dizer, apenas olha para baixo, morrendo de vontade de correr. Ricardo diz “Acalme-se! Tudo está bem! Mas diga-me: onde aprendeste a cantar? Desde quando cantas?”. Um breve sussurro saiu da boca de Rosário: "Foi com Thiago"... Ainda surpreso com o que acabara de ver e sentir, unido a admiração que já tinha pela música de Thiago, algo dentro dele criou esperanças de conquistá-la.. surpresa, mas a já admiração de Ricardo por Thiago que algo dentro dele ficou feliz. Num estalo do destino, ele pensou: poderei ajudá-los através da música; e Ricardo, voltando de seus devaneios, sente suas mãos segurando as mãos de Rosário e naquele momento tem a certeza de que ela é a senhora de seu coração. Ele sorri para ela e diz: “Madona! Quanto bela!”. Mas ela desprende-se de suas mãos e sai correndo, dizendo: “As cabras, as cabras precisam de mim”. E Ricardo mira sua bela ragazza ainda suja da lida campeira... correndo... correndo, e, para ele, aquela era a visão mais linda que já tinha visto. Seus olhos brilham de encantamento e seu coração vibra na descoberta. Algo dentro dele diz “Ela é minha... ela é minha...”.




    Rosário entra esbaforida na cozinha, n em mesmo lembra que as cabras ainda estão soltas. Ela corre, como se fugisse de algo; sua mãe se assusta e vai ao seu encontro, perguntando o que ocorre. Ela diz: "O monsenhor... o monsenhor...". Sua mãe não entende nada. Jamais vira a filha assim, mas logo deixa de pensar no que acabara de ocorrer, porque percebe que alguém está na porta. Logo percebe que é Ricardo que está ali, e vai direto em sua direção, com um sorriso no rosto. “Buen pomerigio, senhor.” “Boa tarde, senhora”, e ele, quebrando o gelo, salta na frente, beijando as mãos de Margaritha, mãe de Rosário. Ela recolhe suas mãos envergonhada, e ele diz: “Fique tranquila, senhora, está tudo bem!”.




    Margaritha, ainda sem saber como tratá-lo, o convida para entrar. Ele prontamente aceita e senta-se num mocho ao lado da brasa que sai do grande fogão. Ela para a fim de admirar tamanha simplicidade daquele homem e sorri, sentindo tranquilidade e apreço por ele estar ali.




    Ricardo, meio que puxando uma conversa, comenta sobre o cheiro bom que estava sentindo. Seriam broas ou pães? E ele, galanteador e sincero, acrescenta: “Lembra o cheiro de minha infância”. Margaritha diz que são pães que acabara de colocar ao forno, e ele comenta que faz questão de não sair dali sem comer um pedaço deles – e mais, com ela ao seu lado.




    A intimidade que ele fornece a ela a deixa tão leve que Margaritha até esquece que ele é o monsenhor Ricardo. Serve-lhe um copo de vinho quente com pedaços de laranja e continua passando o rolo na massa que está preparando para o jantar. Ricardo, entre conversas com ela, observa o quanto eles ainda estão com dificuldades e verifica que, mesmo com a ajuda que dá, lhes falta muito. Ele não sabe por que, mas sente-se em casa ali. Parece que ali também é sua casa, e Margaritha, parece ser uma grande amiga antiga. Ele até se esquece do que tinha vindo fazer ali, perdido naquele turbilhão de boas sensações. Quando, de repente, uma cabra adentra a cozinha, ambos se assustam, mas logo dão boas gargalhadas. A cabra parecia cantar, e ia de um lado para o outro. Margaritha diz: “Rosáriooo! As cabras!”. Grita: “Rosáriooooo!! As cabrasss!!”. Ela até esquece que Ricardo está ali. E ele ri de tudo, muitos bons sentimentos e sensações se processam dentro dele.




    Aquele dia seria inesquecível.




    E Rosário não desce para ver a cabra, ela sabe que Ricardo está ali com sua mãe, mas a mãe continua a gritar “Rosáriooo!!”. E ela é obrigada a gritar também: “Estou indo! Já vou”. E desce as escadas mirando Ricardo sentado em frente ao fogão; ela passa como uma ventania, com a cabeça baixa, enxotando a cabra, mas a cabra não vai, não sai do lugar, porque ela está acostumada com a cantoria de Rosário, e não com aquele tratamento. Todos riem de Rosário e da cabra; era cômico de ver Rosário enxotando a cabra, bem baixinho, de cabeça baixa, e a mãe de repente dizia “Canta, canta que ela vai”. Tudo o que Rosário não queria era cantar. Mas até mesmo ela acabou rindo de tudo aquilo, principalmente ao perceber que muitas cabras estavam na porta esperando-a. Com todo o imprevisto que a visita de Ricardo trouxera, tinha se esquecido completamente das cabras. Então, quando viu suas amigas, perdeu a vergonha e se pôs a cantar, e as cabras iam junto, cantando e se alinhando no celeiro.




    Ricardo estava encantado com tudo aquilo. Que pureza! Que voz! Que tipo de doma era aquela com as cabras? Que fantástico! Foi aí que, sem notar, e sem ver mais nada a sua frente, seguiu Rosário por onde ela ia. Esperou atentamente todos os animais serem guardados e, num gesto espontâneo, gritou: “Bravo, bravo, bravo!”. Rosário envermelhou, mas sorriu, embora sem olhar para o monsenhor. Passou por ele como um raio e sumiu. Ricardo, ainda anestesiado por todas aquelas cenas, volta sorridente para a cozinha, O pão já estava servido, e o café estava pronto e cheiroso. Ele pede que ela o acompanhe. Ela larga tudo o que estava fazendo e o acompanha no café. Eles conversam animadamente, a prosa se faz como se fossem velhos amigos. Margaritha comenta que a mãe de Thiago está muito doente e que nada mais melhora suas fortes dores de cabeça. Margaritha e Genoveva são irmãs gêmeas e muito unidas. Sempre trabalharam juntas e uniram suas famílias como se fossem uma só. Ricardo pede que ela fique tranquila, prometendo custear o tratamento de sua irmã. Margaritha, agradecida e sem perceber, dá um grande abraço de agradecimento em Ricardo. Quando os dois se dão por conta, estão abraçados e felizes, mas logo voltam ao café. Até que Ricardo resolve falar do motivo de estar ali: convidar a todos para a festa de Páscoa. Margaritha sorri, agradece, e com muita sinceridade diz que eles não têm roupas para ir à casa do monsenhor. Ele prontamente lhe diz: “Acalme-se! Vá bene, é tuti per conta mia, é tudo por minha conta, vocês são meus convidados, mandarei os tecidos para vocês escolherem e fazerem suas roupas amanhã mesmo, e os sapatos, terão que ir à cidade para medi-los e confeccioná-los no sapateiro”.




    Não há como recusar! Aquele homem é bom demais, e Margaritha diz: “Va bene! Grazie, obrigada! Monsenhor Ricardo, não teremos como pagá-lo.” E ele: “Prego, senhora, é presente que me fará feliz. Quero vê-los bonitos e pintosos em minha casa, na nossa grande festa de Páscoa... É páscoa! É páscoa! Vamos todos fazer a ceia juntos!”. E ele vai se rindo, falando empolgado e saindo, em direção à porta; despede-se rapidamente de Margaritha, deixando-a meio sem sentidos. E ele vai se indo, indo para sua casa com o pensamento cheio de afazeres, ou melhor, de bons afazeres!




    É noite. Rosário não vê a hora de encontrar seu primo Thiago para contar-lhe dos últimos acontecimentos, principalmente dizer a ele que o monsenhor Ricardo a tinha olhado de uma forma diferente, ou melhor, que ela havia sentido que Ricardo estava interessado nela. Quem sabe essa não seria uma forma de despertar ciúmes em Thiago, e talvez assim ele se revelasse. Ela sabia que ele a amava. Só não sabia como assumiriam esse amor. Além de primos, de suas mães serem gêmeas, tinham sido criados como irmãos. Rosário acreditava que causariam uma grande tristeza em sua família; muitas vezes pensava em se declarar para Thiago, mas não sabia como agiria depois que esse amor viesse à tona. Por isso, tinha se mantido resguardada até agora, ou até achar um meio de esse amor ser aceito pelos outros. Dentro dela, sentia que amor é amor e que, por algum motivo, que não sabia de onde vinha, tinham nascido como primos, mas se amavam!




    Rosário chegava a sonhar com os prováveis doces beijos de Thiago. Muitas vezes acordava com o corpo todo molhado de prazer por ter estado, em sonhos, em núpcias com seu amado. Ela o desejava desde sempre. Sentia, desde sempre, desde que ainda era pequena, uma atração carnal por ele. Muitas vezes, ao ir à igreja, pedia para que Deus retirasse esses pensamentos que a dominavam. Rosário orava e orava, mas a vontade de sentir Thiago dentro dela era maior do que a força de sua oração. Mesmo que avançada para a época, Rosário punha suas mãos sobre sua vulva e seios e se acariciava como se Thiago o fizesse. O desejo sexual, unido ao amor que sentia, floresceu muito cedo nela. E quando se banhava, imaginava que ele a tocava, e assim se saciava um pouco, mas esperava poder sentir seu dono dentro dela. Certa vez, Rosário estava atormentada por tanto desejo que sentia por Thiago: seu sexo latejava a todo instante, sentia-se úmida sempre que estava perto dele. Perguntou para Deus se aquilo era normal, mas a resposta não vinha, e ela tinha medo de se descontrolar e agarrar Thiago repentinamente. Nessa época de tanto desejo, ela já estava com 19 anos; o sexo estava à flor da pele. Rosário então criou coragem para ir conversar com um padre, para perguntar, mesmo que envergonhadamente, sobre desejo sexual, e se isso era de Deus. Isso acontecera na semana após o convite de Ricardo para a grande festa.




    Era domingo. Rosário acordou cedo, como de costume, ordenhou suas cabras e se ia direcionava com sua mãe e Thiago à igreja. Na ida, ela avisa aos dois que irá se confessar. Já fazia tempo que não fazia, e pede que os dois não a esperem, porque vai demorar. Thiago, com o pretexto de ficar mais com sua prima, avisa que também vai, mas Rosário prontamente o destrata: “Não! Vá com mamãe para casa e cuide de sua mãe. Eu, depois de me confessar, vou fazer uma novena em pedido para a melhora de saúde da sua mãe”. Thiago, inquieto, tenta de novo, mas ela lhe diz que se vá.




    Assistem à missa. O padre Juarez fala sobre amor, família e casamento. Ambos, Thiago e Rosário, se perdem em silenciosos devaneios amorosos. Ela se vê grávida, feliz e arrumando seu lar para Thiago. Parece que uma parte de Rosário voa no tempo e no espaço, vivenciando tudo aquilo de forma real. Thiago, da mesma forma, adentra-se no sermão do padre e vê sua amada Rosário em seus braços, vê o dia do seu casamento – ela em brancas vestes, cabelos soltos, com uma grande coroa de flores na cabeça. Ela é sua Monalisa! A sua Rosário! Ai, que bella! Dio Santo! E Margaritha cutuca os dois para receberem a hóstia. Rosário e Thiago se olham e suspiram um para o outro, e os dois oram para que esses sonhos aconteçam um dia.




    A missa termina, e ela vai se confessar com o padre Juarez. Naquele dia, muita gente se confessa, mas ela decide pedir ao padre para conversar. Ela confia nele, e já estava preparada para aquela conversa. A igreja se esvazia. Rosário vai em direção ao padre, faz o sinal da cruz e o reverencia. Fala, com o rosto vermelho, que precisava conversar, porque estava com dúvidas sobre alguns sentimentos que andava sentindo. O padre prontamente a leva para um banco da igreja e pede que se sentem. Então diz para ela despreocupar-se, porque estavam apenas os dois ali.




    A revelação




    A intenção de Rosário era apenas falar sobre suas dúvidas relacionadas à masturbação e seus desejos e sonhos sexuais, mas, quando começou a falar com o padre, suas lágrimas começaram a cair, e resolveu, naquele instante, abrir seu coração para ele sobre o amor que sentia por seu primo. O que Rosário não contava era que, por forças talvez do próprio destino, Thiago tivesse levado Margaritha até sua casa, pedira para ela cuidar de Genoveva e voltara correndo para a igreja, para acompanhar sua amada no caminho de volta. Ao chegar de volta à igreja, ele senta-se ao lado do grande vitral, onde um dos ladrilhos estava quebrado e onde, justamente, o padre e Rosário se sentam. Os três não se veem, mas Thiago pode ouvir perfeitamente o que Rosário fala. Ele estava pronto para declarar-se para Rosário naquela tarde. E assim decidiriam juntos o que fazer, fugir ou enfrentar a família. Ele também sabia que ela o amava e o queria.




    Enquanto isso...




    Rosário soluçava em frente ao padre. Ela não conseguia falar, só chorar. O padre dizia: “Filha mía! Acalma-te! Não te preocupes! Vamos apenas parlare! Se preferes parlamos em outro momento.” E ela diz “Não, quero falar agora, dio santo! Per favore, padre, dê-me um instante!”. O padre aguarda.




    Rosário respira fundo. Cria coragem e fala: “Tenho amore por meu primo, padre! Eu amo meu primo Thiago, padre! Eu o amo desde sempre, eu o quero! Eu o desejo! Eu, io soy dele y ele es mio! O que eu faço, padre?”. E Rosário não para de falar: “Amo-o... Amo-o mais do que a mim mesma. Amo-o desde pequeña, na adolescência e agora, para todo o sempre, padre!”.




    O Padre não sabia o que falar. Foi pego de surpresa. Primeiro, porque conhecia Thiago e Rosário desde o nascimento, depois porque sabia que tinham sido criados como irmãos e que seu relacionamento seria considerado um incesto, e terceiro ainda porque lhe doía no peito de homem e padre o sentimento que Rosário estava exalando. Aquilo se tratava de um amor verdadeiro, como ele mesmo já havia sentido – e fugido desse sentimento – quando ele ainda era apenas um homem, e não um padre. E agora, aquela jovem apaixonada abria seu coração para ele, fazendo com que seu lado homem abrisse clareiras em seu coração de padre, com lembranças de um passado proibido.




    Padre Juarez ouvia, sem reação, absorto em suas lembranças. De repente, todo o seu passado veio à tona, e a imagem de sua Valentina vinha à sua mente. O padre suspirava. A sua Valentina. Amada suya à sua frente.




    Rosário soluçava, e esse soluço traz o padre Juarez de volta ao presente. Aquela moça ali, revelando seu amor, o deixa completamente perturbado e sem saber como proceder. Ela o chama: “Como faço, padre? O que faço? Deus permitiria esse amor?”.




    E o padre, voltando ao invólucro de sua profissão, guarda seu lado homem, e como se uma facada lhe invadisse o peito, afirma, com veemência, sem dúvidas para Rosário: “Deus não permitiria esse amor!”. Ainda mais alto, como se falando e reafirmando para ele mesmo: “Isto é proibido! Isto não é de Deus!”.




    Rosário se desespera. “Mas, padre.. Deus não é amor? E amor não é amor em qualquer lugar? Se Deus é justo, por que me faria amar Thiago? Amo-o desde a minha mais pura inocência. Seria isso pecado? Pode-se escolher a quem amar? Ele não é meu irmão, é meu primo!”




    O padre se enrola nos altos pensamentos e associações dela. A lógica de Rosário era a sua lógica de tempos passados. Sofrera na pele o que Rosário estava sofrendo, e em nome de “Deus” ele buscou fugir daquele amor e se entregar ao celibato, como forma talvez de punição ou fraqueza. Agora e só agora ele se dava conta de que amava a Deus mais do que tudo, mas que também amava Valentina, a sua amada Antonieta Valentina.




    E Rosário cobrava-o, trazendo-o de volta àquele ambiente: “O que faço, padre? Me ajude! Por favor!”. Ele, taxativamente, diz: “Não pode!”, e acaba se descontrolando e gritando com Rosário: “Ore! Vamos orar! Isso não é permitido perante a Deus!”.




    Rosário se encolhe, perdida em seus sentimentos e assustada com tudo aquilo.




    Enquanto isso, Thiago ouve tudo aquilo e sofre silenciosamente o indizível, quase insuportável. Ele a ama mais do que tudo, e dentro dele se forma uma grande revolta contra Deus. Uma parte dele se aproximava de Deus e confiava nele, assim como tinha feito até agora; outra corria de Deus e fechava todas as portas para a espiritualidade.




    O padre combinou com Rosário uma grande novena, para que ela se libertasse daquele mal, e a obrigou a prometer, em nome de Deus, e perante o altar, que não levaria aquele amor adiante, e que, todos os domingos, depois da missa, ela se entregaria de joelhos, em oração, junto com ele – e juntos venceriam aqueles maus sentimentos.




    O que Rosário não sabia é o que o padre dava a penitência por ele, padre, e por ela, Rosário, e que estava tentando, mesmo que inconscientemente, tirar de dentro dela o que tinha ficado sufocado a vida toda dentro dele: um ato proibido aos olhos de Deus.




    Rosário recompõe-se e volta pra casa. A cada passo ela consegue forças para dar o próximo. A ela, não cabe mais nada na vida. Viver sem aquele amor é não viver. A música sai como doces e doloridos suspiros à luz da sua dor. A caminhada é longa até sua casa, mas nada mais importa, a não ser a ausência da permissão... querer do poder... a palavra não dita... o amor sentido, mas não vivido. E ela canta, canta em prantos de dor, e continua na sua estrada... Nada mais importa!




    Suave brisa da primavera!




    Sol que me iluminas!




    Dor que me rasga!




    Fé que me trai!




    Sonhos revelados!




    Punhais apontados!




    Ah! Dor!




    Ah! Realidade!




    Ah! Castigo!




    Por que me atormentas se não é unido?




    Não sou digna?




    Não sou bastante?




    Sou sofredora!




    Sou traidora!




    Sou indigna de um amor proibido.




    De um segredo velado e dolorido...




    De uma alma que se perde dentro de si...




    Entre a fé e a razão.




    Entre o sentimento e o momento...




    Entre o querer e o não poder...




    E a vida continua...




    Mesmo tendo acabado de exalar...




    O desalento do amor aqui sentido...




    Meio morta, meio vida, daqui pra frente uma morta-viva.




    Em cânticos de soprano, ela segue de volta para seu lar, meio morta, meio viva.




    Thiago volta para casa muito antes de Rosário, e vai direto aos parreirais em busca de um lugar onde possa se aquietar e sofrer.


  




  

    Capítulo 2




    O tempo e o segredo




    Dois anos se passaram desde o momento do convite do monsenhor Ricardo para a grande festa de Páscoa. Rosário fez de tudo para não ir e acabou não indo mesmo. Tanto Rosário quanto Thiago engoliram suas dores e continuaram, dia após dia, com seus mesmos afazeres e encontros noturnos. Rosário mantinha o mesmo desejo por ele, e Thiago visitava casas de mulheres, tipo tabernas, para esquecer um pouco o desejo do corpo até que arranjasse forças para desposar Rosário. Ela seria dele, disso ele não tinha dúvidas, nem que para isso fugisse para bem longe com sua amada. No dia da igreja, Thiago saiu correndo para os grandes parreirais, mas logo foram chamá-lo, porque sua mãe passava mal. Genoveva tinha crises epilépticas desconhecidas pela medicina da época. O que faziam era chamar um padre para expulsar o demônio do corpo da pessoa em crise. Então, no mesmo dia em que ele se revolta com Deus, Thiago precisa procurar por esse mesmo Deus para ajudar sua mãe. Na sua cabeça, só Deus salvaria sua mãe da morte. Então, ele corria, em largo pranto. Gritando e protestando contra Deus. Ele corria desesperado pela estrada que daria na igreja. Lá chamaria o padre para ir até sua casa.




    Thiago se corroía de dor. Dizia em gritos: por que, Deus? Por quê??? Me tira meu amor, me tira meus sonhos e minha própria vida, mas devolve a vida daquela que me deu a vida!! Deus! Por que me fazes escolher entre dois amores, o amor de Rosário e o de minha mãe? E ele continua em prantos e protestos, mas pedindo que Deus cure sua mãe. Por mais que estivesse quase morto de tanta dor e desespero, naquele momento teria que engolir e guardar tudo aquilo e salvar sua mãe. Ele vivia um grande impasse. Acreditar ou não na lei divina, na mesma lei que não permitiria seu amor com Rosário e também que salvaria sua mãe da morte. Em que desespero ele estava!




    Chegando à igreja, ao ver o padre, antes mesmo de falar o que havia ocorrido, Thiago se perdeu em cenas do que ouvira naquela mesma tarde, daquela mesma boca que agora salvaria sua mãe ou intercederia com Deus por ela. Avisou-o do ocorrido, e os dois vieram em silêncio. Ambos não sabiam que sofriam de um mesmo tipo de amor e compartilhavam de uma mesma dor. Quando chegaram, Genoveva já estava melhor, mas, como de costume, quando ela tinha uma crise, logo ou em questão de horas, tinha outra. O padre, preparava o lugar da oração para o exorcismo daquele demônio que atormentava Genoveva. Todos estavam apreensivos. Rosário também se recompôs e ajudou com o que fosse preciso para a melhora de sua querida tia-mãe, Genoveva. Para ela, sua tia também era sua mãe.




    Logo uma crise ressurge. Genoveva se contorce e baba. O padre ora numa linguagem desconhecida para todos ali. Ordens e pregações são realizadas. Em seguida Genoveva fica bem; todos agradecem ao padre. Ele ali, naquele momento, é um representante de Deus. Rosário envergonha-se de ter duvidado da grandiosidade divina naquela tarde. Ela pede desculpas a Jesus em oração e beija as mãos do padre em agradecimento. Não havia dúvidas, Deus é Deus, e quem seria ela para contestá-lo?




    Tanto Thiago quanto Rosário acreditaram que o ocorrido com Genoveva fora uma amostra de que aquele amor era proibido e resolveram, silenciosamente, continuar se amando, mas em segredo, até um momento em que Deus daria um sinal e eles ficariam juntos. Então, os dois mantiveram seus encontros, suas esperanças e seu amor, mas sem a explosão de um beijo, de um abraço ou de um toque mais carnal.




    Em banho-maria




    Rosário vai, conforme combinado, todos os domingos à missa, e depois se entrega em oração com o padre Juarez. Tanto ela quanto o padre brigam internamente com suas próprias orações. Eles oram a Deus pedindo perdão pelo amor proibido, mas reforçam dentro deles a cada dia esse amor. Rosário começa a cantar na igreja. Muitos vêm de longe para vê-la e ouvi-la. A missa fica mais animada e verdadeira. Thiago, aos poucos, passa a acompanhar Rosário com seu agora "quase violino"; os dois juntos fazem chorar aqueles pobres camponeses italianos. O padre Juarez é um grande adorador das orquestras e, assim como Thiago, apaixonado por violino. Mas abandonara a música porque esta o aproximava ainda mais de seu grande amor – e tudo eram segredos e provações que o padre guardava! Ricardo mantivera-se afastado, depois de muitas tentativas de agradar Rosário. Ele apenas a acompanhava de longe e continuava a ajudar a família dela no que fosse necessário. Ele sabia cada passo dela. Buscava-a de longe com seu olhar, mas não se aproximava. Inconscientemente, também temia, por sentir uma ponta de ciúmes, quando ouvia falar da cantoria e parceria dos primos Thiago e Rosário. Genoveva estava sendo cuidada ali mesmo, e todo o tratamento estava sendo custeado por Ricardo, mas vez ou outra tinha crises agudas que colocavam em risco todo o resto de seu corpo. Ricardo e Margaritha ficaram extremamente amigos. Vez ou outra, enquanto Rosário estava pelo campo, ele ia até a fazenda e conversava com ela. Margaritha sabia do amor de Ricardo por Rosário e alertava-o de que não seria fácil conquistá-la. Enquanto isso, por muitas vezes ele amenizava seu desejo de macho nos braços de Diana. Uma doce, mas interesseira, mulher de bordel. Ricardo não sentia nada por ela, mas gostava de conversar e abrir seu coração, mesmo que não desejasse levar adiante aquele sentimento. Muitas vezes havia oferecido um novo tipo de trabalho para ela, mas, para a época, era difícil uma mulher como aquela sair de tal situação, a menos que desposasse um homem que a assumisse e esquecesse todo o resto. Diana não amava Ricardo, mas desejava se casar com ele. Ela fazia de tudo para agradá-lo, mas sabia que seu coração estava tomado pela jovem que já odiava, Rosário. Ela tinha que dar um jeito de tirar Rosário de seu caminho.




    Juarez e Antonieta Valentina




    Padre Juarez, por mais que relutasse, trazia à tona, e com muita força, toda a história de seu passado. A cada aproximar de Rosário, a cada suspiro de tristeza por um amor não vivido, ele se enxergava ali. Queria muito ajudá-la, mas sentia que também precisava de ajuda. Confortava-se em suas orações. Entregava-se dia e noite a seu trabalho, mas não conseguia mais esconder de si mesmo o quanto aquele amor ainda vibrava dentro dele. Vez ou outra se perguntava por onde andava a sua amada Valentina – era assim que a chamava, apenas Valentina, embora seu nome fosse Antonieta Valentina. Ele a amava e a venerava, mas o destino os tinha separado. Sua missão foi mais forte, e agora ele precisava esquecê-la, mas parecia que, depois de Rosário, tudo ficava mais difícil. Ele passara a sonhar com sua amada. Acordava durante a noite molhado de suor, e muitas vezes com o membro erétil. Pedia perdão a Deus, orava e se acalmava, mas pressentia que algo não estava certo. Inquietava-se em meio a toda aquela explosão de sentimentos, mas reforçava suas orações e se entregava ao Senhor.




    O que o padre não imaginava é que sua amada Valentina, casualmente, era a avó de Ricardo.




    Eles, Valentina e Juarez, incentivados por seus pais, passavam horas a fio estudando música, até que, numa manhã fria, quando a neve caía, eles, que já estavam com 15 anos, se entregaram um ao outro com toda a intensidade do amor guardada no fundo do peito.




    O amor selado




    Valentina e Juarez estavam ensaiando alguns repertórios musicais, como faziam todas as manhãs. Geralmente a professora de música os acompanhava, mas naquele dia em especial ela havia adoecido e não poderia dar aula. Os dois, mesmo sabendo que a professora não compareceria, seguiram para a capela onde tinham suas lições. As famílias deles, compostas de poucas pessoas, eram muito ligadas. O pai de Valentina era irmão da mãe de Juarez, e o pai de Juarez, irmão da mãe de Valentina. A família era devota de Santa Bárbara, e quando seus filhos primogênitos nasceram, prometeram-nos para a igreja. Juarez seria padre, e Valentina, freira. Os dois cresceram intimamente ligados. O amor foi descoberto logo cedo, só que, ao contrário de Thiago e Rosário, eles já se enamoravam desde muito tempo, só faltava consumir seus amores com a entrega total. Planejaram fugir juntos várias vezes, mas, na última hora, dava medo em um dos dois, e iam protelando. Já estavam com 15 anos e, aos 16, ambos iriam para os estudos a que tinham sido prometidos. Suas músicas tocavam o fundo do peito de quem as ouvisse. Ela no piano, ele no violino. Suas melodias falavam de um amor proibido, vivido, mas não aberto e medroso. Naquele dia, Valentina preparara-se para se entregar a Juarez. Ela era uma mulher forte e não acreditava, mesmo que fosse contra os princípios da igreja, que o amor deles era proibido. Acreditava no amor e amava Juarez. Eles ficariam juntos, custasse o que custasse.




    Valentina, quando soube que a professora não iria, banhou-se em água de rosas, colocou um lindo vestido rosa-salmão e penteou seus cabelos em largos cachos que caíam em seu colo coberto, mas saliente. Estava decidida. Seria dele por inteira! Antes de sair de casa, certificou-se de que ninguém iria incomodá-los. Sua mãe estava, naquela manhã, fazendo aulas de costura, e seu pai estava com o pai de Juarez cuidando de negócios fora da cidade. Sua tia acabara de dar à luz, então também estava impossibilitada de ir até lá. Valentina sentia-se segura. Juarez nem suspeitava da trama de Valentina. Ambos, Juarez e Valentina, chegaram para a aula. Ele pensava, durante o caminho, que aquela seria uma oportunidade de ficar mais a sós com sua amada. As imagens de beijos e abraços dos dois faziam com que o sexo do jovem rapaz pegasse fogo, perdido naquelas lembranças. Caminhava e apertava sutilmente seu membro erétil em suas calças. Ah, como ele a desejava! Não aguentava mais tanto desejo. Por muitas vezes, acordava-se banhado em gozo noturno, tendo feito amor com sua amada... em doces e calientes sonhos. Seus lábios se mordiam com essas lembranças. Seu corpo tremia. Seria aquele o momento? Será que ela estava pronta? Ele a desejava ardentemente. Ele a queria. Não via a hora de poder deleitar-se naquele corpo nu, sentir-se dentro de sua quente e molhada vagina. Por muitas vezes eles se tocaram, os dois ardiam em prazer. Em momentos de espreita, ele abria suas calças e ela o sugava por inteiro, enquanto suas ligeiras mãos tocavam o sexo pulsante de Valentina. Para os dois, só faltava a cópula, a entrega total. De certa forma, ele sentia no ar, aquele seria o dia. Valentina seria totalmente sua. Ele recompunha-se, estava chegando perto da capela. De longe avistava a imagem de Santa Bárbara, e a seu lado, uma grande luminosidade de cor vermelha. Dali onde estava parecia que a santa sorria para ele. Juarez sentia que Deus aprovava aquele gesto, e então, recompunha-se, mas com a certeza de que fariam amor naquele dia.




    A porta estava semiaberta. Valentina certificou-se de que tudo estava arrumado para sua entrega; trouxera consigo uma grande capa, e esta seria "os lençóis" de seu leito de amor. Ela estava pronta., ah, como ela estava! A porta abriu-se, os olhos deles se cruzaram, olhares diretos, reveladores e sedentos. Ricardo ficou imóvel com a cena que viu. Valentina abriu a capa por seu pequeno laço, e seu corpo totalmente nu se mostrou por inteiro. Juarez pensou em correr até ela, mas a imagem daquela santa parecia que observava tudo, como se visse o que estava acontecendo. Juarez se trava. Valentina estranha. Ele olha para ela e mostra a santa; ela diz: “Se Deus existe e se Deus é amor, selaremos o nosso amor em sua casa, e os anjos e nossa querida Santa Bárbara serão os nossos convidados”. E ela, totalmente nua, canta alto, em um só soprano, oferecendo a música a todos os anjos e santos. Ambos choram e sorriem. O amor deles é puro demais. Então, Juarez e Valentina, ali naquele altar, se entregam um ao outro, seus corpos se deleitam com o prazer emanado daquela entrega. Eles se amam. Eles se desejam. Eles se sentem! Eles são um do outro. Gemidos, sussurros, sorrisos... momentos de um amor.




    É tardia a hora. Já está quase na hora do almoço. Os dois se recompõem por completo, retiram todos os vestígios possíveis do que houve ali e seguem sorridentes com seus segredos. A vontade era contar para todos, gritar aos sete cantos sobre o amor que tinham acabado de consumar.




    O diário




    Antonieta Valentina escrevia tudo em seu diário. Cada passo, cada sensação eram transpostos para aqueles vários cadernos que se acumulavam num grande baú trancado a chave. Era costume da época que todos respeitassem o diário das meninas e senhoras – nem mesmo os pais ou maridos violavam tal intimidade. Então Valentina sentia-se à vontade para escrever os pormenores de tudo o que ocorria com ela. E não foi diferente daquela vez: registrou, detalhadamente, cada gesto feito por ela e por Juarez. Os dias foram passando normalmente. Valentina e Juarez sempre davam um jeito de se sentir um ao outro. Nas idas para as aulas de música. Nas cavalgadas rotineiras das tardinhas. Nas escapadelas noturnas. Sentiam-se e se deleitavam no prazer e amor que os nutriam




    Numa tarde chuvosa, em que a chuva caía torrencialmente e o frio tomava conta até mesmo do interior das residências, Valentina pediu a sua mãe para convidar Juarez para vir estudar com ela na grande sala da casa. Sua mãe sentiu, no olhar da filha, o mesmo olhar que fazia quando dava escapadas com o pai de Valentina. Pela primeira vez, percebeu que algo estranho estava ocorrendo, e um terror tomou conta dela, porque aquilo em que estava pensando e que sentia seria a destruição de sua filha.




    A mãe voltou de seus devaneios com os gritos incessantes da filha: “Posso, mãe?”. Ela disse: “Sim, minha filha, pode. Chame o Juarez e aproveite e convide sua tia para tomarmos um belo e quente chá da tarde”. Valentina gostou ainda mais, porque se sua tia viesse, mais ocupada sua mãe ficaria, e mais oportunidade ela teria para curtir seu amado sexualmente. Eles aproveitavam cada instante. Eram amantes do sexo. Gemiam, tremiam, uivavam, mesmo que silenciosamente.




    As cunhadas conversavam animadamente – trocavam receitas sobre guloseimas que saboreavam. Um verdadeiro banquete estava sendo servido. Amália, mãe de Juarez, expunha também as novidades da entrada de Juarez nos estudos do sacerdócio. Ela ficava eufórica com a imagem que sonhava todos os dias de sua vida: seu filho padre. Seu amado filho, criado com todo o carinho, se Deus quisesse cuidaria de todo o povoado daquela região. Ela sabia que Deus tinha um bom propósito para ele, amava seu filho mais do que tudo, e a sua fé a levava a crer que ele já era um padre nato. Jamais passara por sua mente que Juarez sentia amor por sua prima. Talvez descobrir esse amor fosse uma decepção fatal para ela. Por nem um momento sequer imaginava que seu filho não teria qualquer vínculo com a igreja. Para Amália, isso era fato consumado e concreto.




    Enquanto Amália dissertava sobre o futuro de Juarez, algo dentro de Josefa, mãe de Valentina, a inquietava. Pela primeira vez, ela sentia uma pontinha de dúvida sobre o sacerdócio tanto de Valentina quanto de Juarez. Pela primeira vez, como se fosse um “flash”, passavam-se em sua mente várias cenas em que Josefa percebia claramente a união de sua filha e seu sobrinho.




    Um calor toma conta de seu corpo, que amolece com a constatação repentina e inusitada que acaba de fazer. Josefa desmaia. Amália grita por ajuda. Rapidamente as serviçais vêm ajudar. Levam Josefa para o grande sofá, preparam-lhe um chá. Ela volta a si, mas ainda vivenciando as cenas que estavam em sua mente; grita pelos nomes Valentina e Juarez. Amália se assusta. O que teria acontecido? O que estaria acontecendo? Amália, como que lendo os pensamentos de Josefa, grita também pelos nomes Juarez e Valentina. Algo se passa por milésimos de segundos na mente de Amália: o que estariam fazendo os dois que ainda não estavam ali, mesmo com toda aquela movimentação. E ela grita novamente “Juarez...”, até que os dois aparecem esbaforidos e vermelhos na sala. Amália pergunta grosseiramente: “O que vocês estavam fazendo?”. Juarez gaguejava, e Valentina se adianta: “Estávamos ensaiando... ensaiando...”. Sua voz sai trêmula, e suas bochechas ficam de um vermelho vivo. Josefa percebe o desconcerto dos dois e diz: “Estes meninos, estas crianças, sempre no mundo da Lua!”. Ela tenta disfarçar sua também ansiedade e acalmar Amália. As duas, com suas intuições de mãe, percebem que algo está errado. De repente, um segredo revelado de seus filhos vem à tona.




    Naquele dia, a volta para casa de Amália é acompanhada de vários pensamentos confusos, mas, de alguma forma, esclarecedores. Josefa, ainda na sala, observa os gestos desconcertantes de Valentina. Ela não tinha mais dúvidas. Uma cortina caía em frente a seus olhos, mostrando várias cenas que lhe davam a certeza de que Juarez e Valentina estavam envolvidos. Ela fecha os olhos e ora: “Deus, me livre destes pensamentos”.
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